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Segundo estimativas da OMS até o ano de 2030 a incidência da diabete pode atingir aproximadamente 37 milhões de pessoas no mundo e 11,3 somente no Brasil. Isso devido a uma série de fatores. Dentre eles: a mudança no estilo de vida, a vida sedentária, o aumento de peso, a alimentação industrializada, a urbanização e sucessivamente ao envelhecimento da população, sem contar o fator genético que também é muito relevante neste caso.

A diabete é uma doença que se manifesta quando o pâncreas não produz insulina suficiente ou quando o corpo não utiliza o hormônio nele produzido de forma eficaz. Como característica disso, ocorre o aumento exagerado nas taxas de glicose no sangue, cujas conseqüências são complicações graves ao organismo humano. Deste modo, quando a doença não é tratada adequadamente, o paciente pode sofrer ataque cardíaco, derrame cerebral, insuficiência renal, problemas de visão, amputação de dedos, pés entre outras complicações de difícil cicatrização.

Muito embora ainda não haja cura definitiva para essa doença, alguns cuidados podem proporcionar uma melhor saúde e qualidade de vida aos portadores.

Dentre eles está principalmente a mudança de rotina de vida do paciente, a combinação de dietas saudáveis e perda de peso, ou seja, se exercitar mais, fumar menos e fundamentalmente consumir alimentos apropriados para diabéticos e, se for necessário, fazer tratamento com base em medicamentos. 

Tais cuidados são extremamente importantes para reduzir os riscos de complicações que esta doença pode causar em longo prazo.

Prevenir é sempre melhor do que remediar, principalmente em se tratando de uma doença tão grave e com conseqüências tão devastadoras à saúde como a diabete, que, quanto antes for diagnosticada, mais fácil e eficiente será o seu controle. 

Além disso, seria extremamente positivo se houvesse campanhas publicitárias da Secretaria de Saúde informando a população dos riscos e como evitá-los, pois mais de 50% das pessoas não tem conhecimento que possuem a doença. E, sem dúvidas, é melhor investir em precaução do que gastar com medicamentos, que já são distribuídos a toda a população do Paraná, pela a Secretaria Estadual de saúde e custeados pelos contribuintes.
Não obstante, muitas pessoas têm seu estado de saúde agravado por não possuírem condições econômicas de adquirir alimentos apropriados ao seu organismo, cujos custos são bem mais elevados do que os convencionais. 
Assim sendo, o governo do Estado poderia estudar um método de baratear o custo de todos os produtos e alimentos destinados aos diabéticos.
Uma possibilidade seria estimular empresas que trabalham neste ramo com a instituição de uma lei de isenção de ICMS especifica para esse fim. Deste modo, quiçá pudéssemos evitar um pouco dessa previsão desastrosa da Organização Mundial de Saúde para os próximos 19 anos.
